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Vamos a tener que e n t r o n i z a r a J u a n 
^ j j a ñ a r a . P o r haber descubier to den t ro 
¿e su pe tu lanc ia l a c rue ldad y f a t u i d a d 
¿el conquistador de pa lomas s i n l i b e r t a d , 
|e tomamos u n poco de r a b i a y l legamos 
n deplorar que Z o r r i l l a m o t i v a r a su d r a -
¡na en personaje s i n c o r a z ó n . Su a m o r sa­
jía de las h o r m o n a s : e ra u n h i p e r e s t é s i c o 
sexual- Pero, como s iempre h a y qu ien me-
!jore a otro, p r e f e r i m o s quedarnos eon el 
caballero de las apuestas, con todas sus 
falacias y defectos. Juan! de M a ñ a r a con­
quistaba a fue rza de madr iga l e s , con m á s 

ajenos abundanc ia de r i p i o s . Conseguido 
j j [leseo, iba en busca de nn nuevo a m o r ; 
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estilo delicado de L o r d B y r ó n . D o n 
jüsn Tenorio no era ruf ianesco; sus mos­
tachos de cabal lero dieciochesco, no se m a n ­
charon con el i n su l t o . E n pos s iempre de 
una nueva amada, t e j í a endechas a l a lus 
de la luna. 

El tenorio s ig lo X X , es s implemente u n 
monstruo. I n s u l t a a l a m u j e r que le con­
cedió sus favores y s i , a m a n o viene-, l a 
castiga: el m a l t r a t o h u n d i ó los m a d r i g a ­
les. El chulo ab-orbente y cana i la , ha ma­
tado a Don J u a n . 

^os pe r iód i cos nos r e ñ e r e n el ú l t i m o 
caso, la ú l t i m a h a z a ñ a del s e ñ o r i t o a l q u i ­
lador de mujeres , del escandaloso del ca­
baret, del mane jador de pa lab ro ta s h o r r e n ­
das. "Cagancho", el t o re ro g i t a n o , y sus 
amigos de bacanal , ap l i c an u n a ce r i l l a a 
los vestidos de u n a pobre m u j e r , cuando 
se hallaban rociados de " w i s k y " . Las ro ­
pas se p rendie ron , y l a carne de almoneda 
de la mujer de todos, se r e t o r c i ó de do­
lor, yendo a p a r a r a l a acogedora cama del 
Hospital, m ien t r a s que los s e ñ o r i t o s r e i r í a n 
su ingenio d ic iendo: 

—¡Chico, q u é j u e r g a ! ¡ N o s hemos r e í d o 
bestialmente! ¡ Somos los ú n i c o s en eso de 
diestraer a l a gen te ! . . . 

No sabe uno si l l o r a r o i nd igna r se . ¡ Q u é 
grado de a b y e c c i ó n a lbe rga el cerebro cre­
tino de estos c r i m i n a l e s ! H a b l a n de u n 
Correccional de menores, y hace f a l t a uno 
de mayores; uno que recoja este d e t r i t u s , 
que aleje su in f luenc ia pern ic iosa de los 
seres normales. 

El caso se ha dado repe t idamente . A q u í , 
en Santander, unos s e ñ o r i t o s , d e s p u é s de 
una o rg í a con unas inconscientes mucha­
chas, las denudaron y las de j a ron en l a 
carretera. Los crueles r e i r á n luego l a g r a ­
cia en el bar . 

Por bien de E s p a ñ a , hace f a l t a , u r g e 
que se castigue de u n a m a n e r a e j empla r 
estos actos de vesania, que no t iene i g u a l 
ni en los t iempos en que R o m a t e n í a sus 
más refinados devaneos a los pies de A f r o ­
dita. 

¡Pobre m u j e r ! D e s p u é s de haber r ec ib i ­
do el dardo de l a m á s asquerosa concupis­
cencia, queman t u cuerpo, i n su l t ado a l solo 
contacto de los s e ñ o r i t o s de b u r d e l , de los 
hijos de la c o c a í n a , de los h i j o s del a l ­
cohol... Pero. . . espera, h e r m a n a ; los so-
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cia l i s tas p reparamos l a g r a n venganza ; 
u n a venganza t e r r i b l e , t a n t e r r i b l e , que, 
f í j a t e : vamos a hacer que t r a b a j e n los se­
ñ o r i t o s , chulos de l e o n t i n a ; vamos a hacer 
que el h i j o del amo de l a f á b r i c a , el amo 
de l a m i n a , el amo de negocios navieros , 
t r a b a j e . E l h i j o del amo de l a f á b r i c a s e r á 
u n obrero m á s ; se a c o g e r á a l t a j o . E l h i j o 
del amo de l a m i n a b a j a r á a r e s p i r a r las 
emanaciones de g r i s ú . E l h i j o del amo de 
grandes barcos b a j a r á a las bodegas, ma­
n e j a r á l a g r ú a , y é s t o s e r á l a r e d e n c i ó n , 
porque d e s p u é s de l a j o r n a d a se s e n t i r á 
o t ro hombre . Su cerebro no h a b r á ten ido 
t i e m p o de combina r lucubraciones espan­
tosas, en el orden sexua l ; su a m o r s e r á 
manso ; b u s c a r á una c o m p a ñ e r a que le a n i ­
me y complemente su r a z ó n de v i v i r . E l 
t r a b a j o h a r á el m i l a g r o de t e r m i n a r con 
l a casta de s e ñ o r i t o s m a l t r a t a d o r e s de m u ­
jeres . 

E l Santo Social ismo t e r m i n a r á con l a 
i n m o r a l i d a d , que no ha podido t e r m i n a r l a 
I g l e s i a c a t ó l i c a , a pesar de sus loables es­
fuerzos. Es casi seguro que el t o r e ro g i ­
tano , l a noche de l a j u e r g a , l l e v a r a u n a 
m e d a l l i t a en su pecho. Q u i z á l a b e l l í s i m a 
M a c a r e n a o el d i v i n o J e s ú s del G r a n Po­
der. Pero no t u v o inconveniente en s a l t a r 
por las s a n t í s i m a s presencias y cometer el 
b á r b a r o a tentado en l a persona de una m u ­
j e r , h i j a del pueblo. 

A p r o v e c h e n los s e ñ o r i t o s ; s a t i s fagan aho-
r á todas sus concupiscencias. N o t a r d a r á 
en l l e g a r el Redentor , el nuevo M e s í a s , que 
no a n u n c i a n los p rofe tas , s ino que anunc i a 
la C i v i l i z a c i ó n . E l t r a b a j o o b l i g a t o r i o , que 
a c a b a r á con esas mentes desocupadas, con 
esos cerebros fo r jadores de atrocidades, p re ­
cisamente po r l a i ne rc i a de sus m ú s c u l o s . 

Cuando los s e ñ o r i t o s , h i jos de cap i t a l i s ­
tas, s ien tan co r r e r po r su r o s t r o el santo 
sudor de l a f a t i g a , d e s a p a r e c e r á n de los 
p e r i ó d i c o s not ic ias como l a r e g i s t r a d a . E l 
s e ñ o r i t o t e n d r á deseos bellos, na tu ra l e s , f í ­
sicos, s in combinaciones ancestra les ; ^ t r i u n ­
f a r á l a N a t u r a l e z a , e s t imulada po r el t r a ­
b a j ó ; g a n a r á n el pan , ese p a n que sólo h a n 
ganado los obreros, con el sudor de su f r e n ­
te, y les s a b r á a honradez y p e r f e c c i ó n . 

¡ B ienaven tu rados los que t r a b a j a n , por­
que de ellos es el r e ino de l a bel leza! 

í B ienaven tu rados los que t r a b a j a n , por ­
que de ellos es el r e ino de l a i g u a l d a d y 
l a f r a t e r n i d a d ! 

¡ B ienaven tu rados los que t r a b a j a n , por­
que ellos s e r á n ha r tos de f e l i c i d a d ! 

N o o lv ide el pueblo t r a b a j a d o r l a ofen­
sa que se le ha hecho en su he rmana , la 
m u s t i a flor de las m a n c e b í a s ; a r r e m e t a 
con b r í o s p a r a que esto acabe; p a r a que 
se acabe l a casta de tenor ios crueles y no 
h a y a m á s que productores que r i v a l i c e n 
en hacer del mundo u n inmenso t a l l e r , don­
de se entone el a r i a del t r a b a j o , y no h a y a 
en el orbe una m u j e r que l l o r e su carne 
chamuscada po r los desequi l ibr ios menta ­
les de los " s i n hacer nada" . 
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E l trabajo en los muelles 

Durante estas últimas semanas el 
trabajo en los muelles ha aumenta­
do bastante.. Por supuesto, que esto 
no quiere decir que todos los obre­
mos que se dedican a las faenas de 
carga y descarga encuentren diaria 
ocupación en los barcos atracados a 
nuestros muelles, pero de cualquier 
manera siempre será mejor que, co-
too en el día de hoy, estén trabajan­
do cerca de trescientos obreros, a 
|tie, como ocurría hace un par de 
|eses, se pasaran los días y las se-
manas sin que ni un solo barco atra­
cara a los muelles santanderinos. 

Como decimos anteriormente, hoy 
fabajan en el puertc cerca de 
trescientos obreros, divididos en la 
luiente forma: 

Vapor alemán "Stahleck", atra­
cado al muelle de Maliaño, 32 hom-
|es; "Nereus", 15; "Carpió", 15; 
fiuler", 45; "Río Miera", 30; "Ca­

jo Villano", 50; "Toñín", 8; en un 
levante" de madera, 40. y algunos 

^ás en la Tabacalera, 
j^a cifra de obreros empleados en 

e| nuielle ha ido aumentando progre 
lamente en los últimos días, cosa 

nos hace sentirnos optimistas, 
Aerando qfue en un próximo futu-

sea posible que diariamente en-
ar?ren 0CUPac^n todos los obreros 
fiados a la Sociedad Obreros del 
^elle, con lo que la situación eco-
j, I^ica de las familias de gran par-

cl-e estos trabajadores se vería 
pndemente aliviada. 

Otro buque coun turistas 

ci^ara ê  próximo dia 21 tiene anun 
ua su llegada a nuestro puerto el 

^ inglés "Alca", de la Yeoward 
e', la que es consignatario en 

2jscro pllerto cI,on Francisco saia_ 

^ bordo del "Alca" vienen a San-

insistiendo 

er gran número de turistas in-
otr J> que permanecerán entre nos-
Cüaj8 Un. ?ar de clias' durante los 
des rf visitarán diferentes localida-

cle la provincia. 

Hace algunos clias publicamos en 
estas columnas, y en esta misma sec 
ción, un ruego dirigido a las autori­
dades marít imas, que son, según 
nuestro criterio, las que tienen j u ­
risdicción y competencia para aten­
der nuestra petición. 

Decíamos en el ruego dirigido, que 
se hicieran todos los posibles para 
impedir el espectáculo que se da día 
riamente en los muelles donde unos 
niños no vacilan en arriesgar su v i ­
da por conseguir coger las monedas 
que personas mayores, pe.1" lo menos 
en años, les arrojan al agua. 

Para dar fuerza a nuestra petición 
hacíamos constar el caso de la perso­
na que estaba dispuesta a dar una 
peseta, a aquel de los pequeños ba­
ñistas que se arrojara al agua des­
de lo alto del muelle estando la m a-| tero, de R í o t u e r t o , se p e r m i t i ó 
rea a bajamar, cosa que, oomo es na ¡ i a autoridad, cayendo sobre él u 
tural, aumentaba el peligro del ni­
ño que iba a coger la moneda, y pa­
ra disuadir al cual tuvieron que ha 
cerse grandes esfuerzos. 

Pues bien: a pesar de las ratone-
que aducíamos para que las autor! 
dades tomaran cartas en el asunto, 
no se ha hecho hasta el presente na­
da respecto a este particular, repi­
tiéndose, para vergüenza de la ciu­
dad, el caso, el día de 11 salida del 
vapor "Calgaric", en el que unos 
cuantos niños se arrojaban al ag -a 
a coger las monedas que tiraban los 
turistas británicos, los que segura­
mente formarían de nosotros la opi­
nión que es de suponer. 

Volvemos a insistir sobre e^te 
punto, y continuaremos insistiendo 
en tanto que las autoridades compe­
tentes no pongan un remedio a este 
bochornoso espectáculo. 

Barcos a Santander 
Según nos comunican varios ca­

pataces del muelle, es esperada la 
llegada a nuestro puerto de vanos 
barcos de abonos químicos, lo que 
aumentará el número de obreros 
que trabajan en los muelles. 

" N o se puede recoger en dos pa labras 
cuanto hemos dicho denunciando y presa­
g iando ante unos hechos que se dan en l a 
n a c i ó n , s i no con el b e n e p l á c i t o del Gobier­
no, s í , , po r lo menos, con u n a i m p a s i b i l i ­
dad que anonada ; s i no con l a aquiescen­
cia del gobernador c i v i l , s í , i ndudab lemen­
te que s í , con una f a l t a de v a l o r p a r a '"m-
poner unas sanciones que s i , en su f o r m a , 
son in jus t i f i cadas , en el fondo h u b i e r a n 
sido ju s t a s , l ó g i c a s y m u y r epub l i canas ; 
y con esta i m p a s i b i l i d a d del Gobierno, y 
con esta f a l t a de v a l o r del gobernador c i ­
v i l , h a n dejado que se t e j a en l a p r o v i n c i a 
u n a r ed m o n á r q u i c a cobarde, que, ampa­
r a d a en el ca to l ic ismo, esconde su faz , su 
ve rdade ra faz con t r a el r é g i m e n , y p a r a 
ello e x p l o t a n l a p e r s e c u c i ó n de l a R e l i g i ó n , 
m a t e r i a a p r o p ó s i t o p a r a crear el estado 
de o p i n i ó n derechis ta que existe h o y . " 

(De L A R E G I O N , de hoy hace u n a ñ o ) . 
V e a i i nuestros lectores lo que hace u n 

a ñ o d i j i m o s , y. c o m p a g í n e n l o con el estado 
ac tua l de l a p r o v i n c i a . V e a n l a co lecc ión 
de L A R E G I O N y se p o d r á a lcanzar que 
nues t ro i zqu ie rd i smo se viene ^adelantando 
a los hechos que acontecen en nues t r a c i u - , 
dad. / 

L a r ed i n f o r m a t i v a que tenemos p a r a 
s e r v i r a l a B e p ú b í i c a , bajo el p r i s m a de 
nues t ro i zqu ie rd i smo, nos p e r m i t e adelan­
t a r los hechos que v a n a o c u r r i r . Hace u n 
a ñ o , s a b í a m o s que el C lub M a r í t i m o , el 
C í r c u l o de Recreo, el T r a d i c i o n a l i s t a y el 
semanar io " L a L u c h a " i b a n a ser objeto 
de una s a n c i ó n por p a r t e del pueblo. A n a ­
l i z a r el p o r q u é de esta s a n c i ó n , s e r í a dar 
m o t i v o a u n a p o l é m i c a s i n alcance p rove­
choso a lguno , exactamente* i g u a l que puede 
o c u r r i r con aquellos que figuran en l a l i s ­
t a r e v o l u c i o n a r i a , porque s é e m p e ñ a n en 
c a m i n a r p o r u n sendero escabroso, a l a m ­
paro de las sombras de l a noche, a l ampa­
r o de l a insensatez, conduc i r é s t e que sa­
ben m á s t a rde , cuando se dan los hechos, 
acusarnos de incendia r ios , de provocado­
res, de Nerones , y todo porque nues t r a ac­
t u a c i ó n i zqu ie rd i s t a se h a l l a a l e r t a y a c t i ­
vamente t r a b a j a n d o , v a l i é n d o n o s todo ello 
esas d i famaciones que nos ofrecen esos a n ó ­
n imos que nos e n v i a r o n y que se h a n can­
sado de r e m i t i r , porque h a n podido com­
p roba r de po r s í que, qu ien e s t á en l a bre­
cha como nosotros, no puede rec t i f i ca r j a ­
m á s , aunque ello i m p l i q u e ofrecer lo m á s 
preciado de l a v i d a . 

- ' L O S S U C E S O S 

Con m o t l y o del m o v i m i e n t o m o n á r q u i c o 

que se d ió en M a d r i d ayer hizo u n a ñ o , el 

p r o l e t a r i a d o r evo luc iona r io m o n t a ñ é s res­

p o n d i ó a l a l l a m a d a m o n á r q u i c a que h i c i e í 

r o n , y lo hiao caminando hac ia el C lub M a ­

r í t i m o , donde se celebraban reuniones , se 

s o s t e n í a en t e r t u l i a s , se u f a n a b a n en m a ­

ni fes ta rse r e t adoramente m o n á r q u i c a s , que 

l l e g a r o n a ser del domin io p ú b l i c o , bas tan­

do esta l l a m a d a hecha p a r a que u n a c e r i l l a 

pus ie ra fin a l a b a r r a c a que, po r f a v o r de 

l a D i c t a d u r a , se alzaba desafiadoramente 

en lo m á s precioso de nues t ro pue r to . 

I n i c i a d a l a m a r c h a , cayeron sobre el 

C í r c u l o de Recreo, omi t i endo los mot ivos 

de este proceder del pueblo, po r razones 

que nuestros adversar ios nos n i e g a n a lber ­

guemos, y seguidamente se encamina ron 

vino, t res , ocho, c ien to . . . hac ia el C í r c u l o 

T r a d i c i o n a l i s t a , donde se d e s a l o j ó el loca l 

por los-balcones , y ce r raba l a m a r c h a l a 

r e d a c c i ó n del semanar io " L a L u c h a " , qu i en 

se c o n d u c í a exactamente i g u a l que los an­

te r io res . 

U N M U E R T O 

F r e n t e a l C í r c u l o de Recreo, L u i s M o n -

ofender a 

unas proces­

tas de los mani fes tan tes , que i n t e n t a b a n 

a g r e d i r l e ; pero hubo u n socia l is ta generoso 

que se p r e s t ó , con o t ros camaradas , a i r 

d e t r á s del M o n t e r o , cuando é s t e era con­

ducido a l Gobierno c i v i l por las fuerzas de 
Segur idad . 

A l l l ega r f r e n t e a l edificio of icial de l a 
calle de Casteiar , a r r e c i ó l a pro tes ta , ha ­
ciendo esfuerzos sobrehumanos A r s e n i o Es ­
parza , que era el social is ta que colaboraba 
con l a fuerza a r m a d a , p a r a que no agre­
d i e r a n a l detenido, sonando en este ins­
t an t e una descarga, m á s t a r d e o t r a , y el 
ú n i c o muei-to que h a y es el camarada Es ­
parza , que recibe u n t i r o en l a cabeza, que 
le p rodu jo l a m u e r t e i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Es te disparo, esta muer t e , es u n a m á s 
de l a fuerza p ú b l i c a . O m i t i m o s cuanto ma­
ni fes tamos sobre l a responsabi l idad de esta 
m u e r t e . Sólo diremos que e s t á s in e x i g i r 
rosponsabil idaes, y que el pobre Espa rza 
f u é l a v í c t i m a p r o p i c i a t o r i a de aquellos 
sucesos de ayer hizo u n a ñ o . 

. , B A L A N C E A N U A L 

Hace r u n balance de l a s i t u a c i ó n hace 
u n a ñ o , p a r a obtener el resu l tado en el 
e jerc ic io p o l í t i c o ú l t i m o , podemos observar , 
no sabemos si con pena o con a l e g r í a , que 
la s i t u a c i ó n es a ú n peor que el a ñ o 32. Nues­
t r o anuncio , desde que nos h ic imos cargo 
de este p e r i ó d i c o , viene c o n f i r m á h d o s é , v i e ­
ne a g r a v á n d o s e l a s i t u a c i ó n p a r a los re­
publ icanos , por bondad, por democracia , po r 
t o l e ranc ia del Gobierno, en con t r a de l a 
m i s m a R e p ú b l i c a . 

Q u i z á esta g ravedad m o t i v e u n desenla­
ce m á s r á p i d o de los problemas f u n d a m e n ­
tales que azotan a l p ro l e t a r i ado . Puede ser, 
t a m b i é n , m o t i v o de u n retroceso. Sea u n a 
cosa u o t r a , lo c ie r to es que en l a c iudad 
persis te l a h o s t i l i d a d hac ia el r é g i m e n re ­
p u b l i c a n o ; y persis te encubier tamente , so­
lapadamente , has ta que l legue u n d í a como 
el de ayer hace u n a ñ o , donde el pueblo 
ponga fin a cuanto viene sucediendo, a u n ­
que m á s t a rde se nos tache de cuanto se 
nos viene tachando. 

E l balance que hacemos hoy no pi isdc 
ser m á s desagradable. Los p a r t i d o s r e p u ­
blicanos h a b r á n de rec t i f icar en b r e v í s i m o 
plazo, y por l a p r o v i n c i a de Santander 
h a b r á de actuarse ac t ivamente , p a r a des­
t r u i r cuanto se ha creado a l a sombra de 
una l ega l idad . 

A N I V E R S A R I O 

H o y se cumple el p r i m e r a n i v e r s a r i o de 

l a m u e r t e de nues t ro m a l o g r a d o camarada 

A r s e n i o Esparza . 

Todos los que se l l a m a n p ro le t a r io s y 

s i en tan en lo m á s p ro fundo de su ser l a 

i n j u s t i c i a social , h a n de r eco rda r hoy con 

e m o c i ó n p r o f u n d a a l quer ido c o m p a ñ e r o 

que c a y ó v í c t i m a de una ba la c r i m i n a l 

cuando, cumpl iendo u n ine lud ib le deber de 

c i u d a d a n í a , expresaba su m á s e n é r g i c a p r o ­

testa po r el m o v i m i e n t o del 10 de agosto. 

U n a v i d a m á s , i nmo lada en aras de l a 

L i b e r t a d , que t a n cara se hace pagar , y 

u n c o m p a ñ e r o bueno y lea l , menos, con 

qu ien poder c o m p a r t i r las mieles del t r i u n ­

fo y las a m a r g u r a s del f racaso. 

A l r ecorda r hoy a Espa rza ,no podemos 

menos de a m p l i a r el recuerdo a tan tos y 

tan tos c o m p a ñ e r o s , v í c t i m a s del despotis­

mo b u r g u é s , que, como é l , d i e ron su v i d a 

por l a noble causa social is ta . M á s que l l o ­

r a r su muer t e , nos cumple hoy r eco rda r 

su v i d a heroica de m i l i t a n t e ; m á s que re ­

co rda r entr is tecidos l a t r aged i a , c ú m p l e ­

nos r eco rda r con o r g u l l o el sincero e s p í r i t u 

de r e b e l i ó n que s u p o n í a Esparza , poniendo 

nues t ro e m p e ñ o en e m u l a r sus buenas cua­

lidades-. 

A l cumpl i r s e el- p r i m e r a n i v e r s a r i o de 
su muer t e , sus c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o r i n ­
den el m á s sincero y sentido homenaje a 
su m e m o r i a , acudiendo a C i r i ego a depo­
s i t a r u n a corona de ñ o r e s sobre su t u m ­
ba, y pa ten t izando una vez m á s ante l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a , su fe m á s inquebran tab le 
en el humano y noble ideal que Espa rza 
defendió.—Los trabajadores de Nueva Mon­
taña. 

POS CARTAS 

Copiamos las dos cartas enviadas 
por el abogado de Teófima HerrerOj 
dirigidas al director de la Casa de 
Salud Valdecilla, y cuyo contenido 
ños ayudará a hacer el resumen, 
cuando demos por terminada nues­
tra información: 

"18 de octubre de 1932.. 
Señor director de la Casa Salud 

V aldecilla.—Presente. 
Distinguido señor mío: Acuso re­

cibo de su atta., de fecha de ayer, e 
impuesto de su contenido, me per­
mito contestar a usted como sigue. 

En efecto, don Felipe Esterán pa­
só ayer por mi despacho atendiendo 
a la invitación que por carta le hi­
ciera, y en esta entrevista se t ra tó 
de la cuestión del difunto Raimundo 
P.ozadilla, no tan improcedente co­
mo usted piensa, por el mero hecho 
de que en ella haya intervenido el 
Juzgado. Yo no prejuzgo, pero esti­
mo el caso tiene el interés suficien­
te para que se le preste gran aten­
ción y se intente esclarecer de una 
vez lo sucedido, y por esta razón, 
continúo haciendo todas las gestio­
nes que considere precisas hasta con 
seguir mi propósito. Cual ha de ser 
mi convicción final, tampoco lo sé, 
pero me extraña que llevemos por lo 
visto cerca de dos años discutiéndose 
este asunto y todavía, si tan gran 
falsedad encierra por parte de la in­
teresada, no hayan tomado ni uste­
des ni el Juzgado medida de ningún 
orden. 

No puede extrañar a don Felipe 
Esterán que sus observaciones y los 
datos por él aportados no me con­
vencieran plenamente, a no ser que 
dicho señor crea que en nuestra pro­
fesión creemos cuantas manifesta­
ciones se nos hacen. Que el asunto 
es molesto pára usted, como direc­
tor del Establecimiento, no lo pongo 
en duda, pero del mismo mod^ que 
a usted no permitiría hacerle yo ob­
servación alguna de carácter profe­
sional, tampoco yo puedo cambiar de 
criterio ni de método por que usted 
me las haga. Mis gestiones, precisa­
mente por la existencia del sumario 
a que usted alude, son más difíciles 
y persiguen una finalidad determi­
nada. 

Es mucho adelantar, me parece a 
mí, que mi cliente tonga propósito 
alguno de difamar y estafar. Mas 
acertado sería concretar como yo lo 
concreto todo en este dilema: o se 
trata de una enferma mental, o nos 
hallamos ante un caso en que la ra­
zón sobra a favor de mi cliente. Lo 

primero han podido ustedes, los mt>' 
dicos, verlo mejor que yo, pues han 
tenido ocasión sobrada de observar­
la, y no choque a usted que uno de 
ios 'fundamentos que yo tenga para 
creer que no Se trata de una enfer­
ma mental sea ese precisamente. Eri 
cuanto a la segunda parte del dile-
ma, no sé, que yo sepa, cualeg son 
los procedimientos que puedan em­
plearse y ustedes hayan empleado' 
en la Casa de Salud, para hacer ab­
solutamente imposible el que cual­
quier empleado tenga un momento 
de debilidad o padezca ele la desgra­
cia de sentir apetencias por lo ajeno. 

Tenga usted por contestada con 
ésta su atenta carta, y desde luego 
puede usted tener la seguridad de 
que sabré cumplir con mi deber en 
cualquier sentido, y de que jamás he 
de tacharlo por falta de personali­
dad en este problema. 

Aprovecho yo también esta oca­
sión para ofrecerme de usted atto. 
s. s. q. e. s. m., 

José Luis García Obregóri ' 
OTRA CARTA 

"21 de octubre de 1932. 
Muy distinguido señor mío: Aun­

que creía definitivamente resuello el 
incidente surgido entre nosotros con 
mi carta de fecha 18, su atenta deí 
siguiente día me hace pensar que 
acaso hay un mal entendido, que de­
seo deshacer. No le reprocho; ni le 
reprocha nadie, falta de celo en el 
cumplimiento de su misión, porque 
en primer lugar nunca me hubiera 
yo permitido esa libertad. Compren­
do que sus múltiples obligaciones, y 
de ello le felicito, no le dejan tiem­
po para perseguir a nadie, pero sin 
la certeza de aquéllas tampoco me 
sentiría yo autorizado para suponer 
en usted tales extravíos. 

Así, pues, conste, que ni yo, ni na­
die, ha dudado de su honorabilidad, 
capacidad o celo. Es lamentable que 
surjan asuntos de la naturaleza del 
que nos ocupa, pero si usted quiere 
ver una prueba irrefutable de exis­
tencia de indicios, dispuesto estoy a 
proporcionársela en mí estudio. 
Nuestra profesión, si quiere cumplir 
con los deberes que nos impone, lle­
va consigo desagradables momentos, 
como lo son los que me lleva propor­
cionados en asunto en cuestión. 

Me complazco en reiterar a usted 
el testimonio de mi consideración y 
respeto, quedando de usted atto., s. 
s., q. e. s. m., 

José Luis García Obregón 
Continuaremos esta información 

para hablar sobre Rozadilla. 
L. MALUMBRES 

tuvo jua-ai 

EMPRESA «SAGE» 
Bol, mm, 10 le aistí A te 7 M e y 10,45 fioie 

COMPAÑIA DE COMEDIAS 

ESfEEMO de la comedia ra Éres actos, ds Fmn-
cisc® Secano Anguila, 

Mañana, Ineses, SU DESCOMSOLADA ESPOSA 

l ! sábado, 12, estreno Í*M. IL IJ"1£ 9 de Quintero y Guilléis 

E s t a mañana, a las diez 
a p e r t u r a del V I Congreso de l a P . I . A . M . , 
en el s a l ó n - t e a t r o del G r a n Casino del Sar­
dinero , presentando u n aspecto b r i l l a n t e la 
sala, t a n t o en el pa t i o de butacas , donde 
se h a b í a n colocado las mesas de los dele­
gados, como en las t r i b u n a s , que se h a l l a ­
ban ocupadas p o r i nv i t ados . 

A b r e las. tareas del Congreso el s e ñ o r 
P r i e to , pres idente de l a A s o c i a c i ó n N a c i o ­
n a l de Maes t ros , qu ien t iene a sus lados 
a H e n s á h a l l , delegado de l a G r a n B r e t a ­
ñ a ; M . D u m a s , secretar io genera l de l a 
A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de Maes t ros , y 
M . L a p i e r r e , secre tar io ad jun to . 

E l s e ñ o r P r i e t o p r o n u n c i a u n discurso 
de s a l u t a c i ó n a los delegados del Congreso, 
el que d ice : 

"Quer idos colegas: Con g r a n sat isfac­
c ión po r m i pa r t e , cumplo en este momen­
to , el honroso deber de c o r t e s í a de sa luda r 
a los delegados en el sexto Congreso de l a 
F . I . A . M . , d á n d o l e s a l m i smo t i e m p o l a 
b ienvenida a esta v i e j a t i e r r a de E s p a ñ a , 
en nombre de nuestros camaradas de 1%. 
A s o c i a c i ó n N a c i o n a l del M a g i s t e r i o P r i ­
m a r i o . 

Los maestros e s p a ñ o l e s aprovechamos 
esta o c a s i ó n p a r a r e i t e r a r nuevamente l a 
s incera a d h e s i ó n que pres tamos en el Con­
greso de L u x e m b u r g o a l a F . I . A . M . A d ­
h e s i ó n í n t i m a y c o r d i a l y que no hace sino 
i n t e r p r e t a r y a f i r m a r el hondo sent ido pa­
cif ista y h u m a n o del e s p í r i t u de nues t ro 
pueblo, que si t iene en su H i s t o r i a som­
bras y lunares , ofrece t a m b i é n en e l la mo­
mentos de e s p l é n d i d a y g lo r iosa l u m i n o s i ­
dad. V e n í s a E s p a ñ a en uno de esos mo­
mentos. 

L i b r e de las cadenas seculares que le 
o p r i m í a n , el pueblo e s p a ñ o l o r i e n t a v a l i e n ­
temente su e s p í r i t u hac ia los nobles ideales 
de l i b e r t a d y de j u s t i c i a en que so ins­
p i r a su L e y f u n d a m e n t a l ; y como condi ­
c ión p r e v i a y abso lu tamente necesaria, pa­
r a que estos ideales encarnen y a r r a i g u e n 
hondamente en l a r e a l i d a d de l a v i d a so­

c ia l e s p a ñ o l a , nues t r a R e p ú b l i c a , en el m o ­
mento mi smo en que es genera l u n a d i s m i ­
n u c i ó n en los gastos de I n s t r u c c i ó n p u b l i ­
ca de todos los p a í s e s y en que l a c r i s i s 
e c o n ó m i c a le afecta t a m b i é n a e l la , os o f re ­
ce el e jemplo de u n noble y generoso es­
fuerzo p a r a a u m e n t a r el n ú m e r o de es­
cuelas y maestros, m e j o r a los sueldos de 
é s t o s , c o n s t r u i r nuevos e d i ñ e i o s escolares 
e in tens i f ica r esa l a b o r social de l a escuela 
que cada d í a se hace n u í s necesaria e i n ­
eludible . 

Los maestros e s p a ñ o l e s contemplamos con , 
o r g u l l o y s a t i s f a c c i ó n esta l abor educa t iva 
que r ea l i za ' l a R e p ú b l i c a en nues t ro p a í s 
y que viene a c o r r e g i r los olvidos de u n 
r é g i m e n p o l í t i c o , que s u m i ó en las t i n i e ­
blas de l a i g n o r a n c i a a l pueblo que supo 
a b r i r a ve in te naciones los caminos del es-, 
p í r i t u y de l a c u l t u r a . 

Pero l a R e p ú b l i c a a u n no ha t e r m i n a d o 

su t a r ea y los maestros e s p a ñ o l e s estamos 

a l e r t a p a r a l u c h a r a vues t ro lado, c a m a r a ­

das de l a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l , en esta 

h o r a g r a v e p a r a l a c i v i l i z a c i ó n y l a c u l t u r a 

u n i v e r s a l . N o sabemos si l l e g a r á t a m b i é n 

a nues t ro p a í s esa ola de e g o í s m o b r u t a l 

que cree resolver l a c r i s i s e c o n ó m i c a con 

l a d i s m i n u c i ó n de los sa lar ios y l a reduc­

c ión de los gastos p a r a l a c u l t u r a popu ­

l a r . Sent imos como vosotros l a i n q u i e t u d 

que produce ver l a ceguera m e n t a l de las 

clases d i rec to ras del m u n d o , que f r u s t r a n 

con su absurda p o l í t i c a las posibi l idades 

de u n i l i m i t a d o progreso de l a H u m a n i d a d , 

en que tonos hemos c r e í d o y en el que se­

gu imos confiando. 

(Sigue en la página siguiente.) 
C"'v 

FUMAD PUROS 

t i 

^ Cigarro, 1,25; Caja, 31,2S 
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(Viene de la página anterior) 
' Pero estamos convencidos de que, ago­
tados y exhaustos los viejos ideales q ü e l a 
l i a n serv ido de g u í a d u r a n t e s ig los ; des­
p re s t ig i adas y d e c a í d a s las m a g i s t r a t u r a s 
que los encarnaban y representaban, sólo 
le queda a l a H u m a n i d a d en este momen­
to una p o s i b i l i d a d de r e g e n e r a c i ó n espi­
r i t u a l : ensayar l a i n t e n s i ñ c a c i ó ó n de l a 
e d u c a c i ó n p o p u l a r , renovando a l m i smo 
t i e m p o los p r i n c i p i o s PYI que é s t a ha ve­
n i d o b a s á n d o s e h a ' á t a ahora . Y he a q u í , 
quer idos colegas, c ó m o u n a l to idea l nos 
une a todos los educadores, po r encima de 
nues t ras d i ferencias ideales y mora les del 
m u n d o , y especialmente de l a i n f a n c i a , en­
cuen t ren su defensa f r en t e a los ataques 
de esa o t r a f a l ange de intereses m a t e r i a ­
les que i n t e n t a n sofocarlos. 

Es por ello m o t i v o de honda s a t i s f a c c i ó n 
p a r a nosotros vues t r a presencia en l a v i e ­
j a E s p a ñ a . Nos t r a é i s con el la a l i en to y 
ayuda . Po r ello, y por l a c o r t e s í a con que 
os h a b é i s d ignado aceptar nues t r a i n v i t a ­
c i ó n , yo os doy las m á s rendidas grac ias 
en n o m b r e de los camaradas e s p a ñ o l e s y os 
deseo u n a estancia g r a t a entre nosotros. 

Que el sexto Congreso de l a Federa­
c i ó n sea u n paso m á s en el camino em­
prend ido p a r a u n i r a todos los maestros 
del mundo y que vuestros debates t e n g a n 
serenidad de e s p í r i t u , c l a r i d a d de j u i c i o y 
e l e v a c i ó n de sent imientos , a fin de que esta 
r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l de modestos t r a b a ­
jadores de l a i n t e l i genc i a , mues t re a l m u n ­
do entero que a u n es posible a b r i g a r l a es­
peranza de que, a l fin, los valores mora les 
de l a H u m a n i d a d se i m p o n d r á n a los e g o í s ­
mos mate r i a l e s y que a l a l ucha c ruen t a 
en t r e los pueblos s u c e d e r á l a c o m p r e n s i ó n 
m u t u a y l a paz de f in i t i va en t re ellos. 

A l t e r m i n a r el discurso se oyen ca lu ro ­
sos aplausos, y seguidamente propone el 
s e ñ o r P r i e t o que se e l i j a pres idente de l a 
mesa de d i s c u s i ó n a Hensaha l l , qu i en es 

. r ec ib ido con aplausos. 
Po r M . D u m a s se leen las adhesiones en­

v iadas y los nombres de los delegados que 
asis ten, h a c i é n d o s e en t res id iomas esta 
l e c t u r a . 

Seguidamente , M . D u m a s p r o n u n c i a en 
f r a n c é s el s igu ien te discurso, que es l e í d o 
acto seguido en e s p a ñ o l po r el s e ñ o r P r i e ­
to, el que d ice : 

" C o n reconocimiento damos grac ias a 
nuest ros camaradas e s p a ñ o l e s p o r . haber 
ofrecido a l a F . I . A . M . l a h o s p i t a l i d a d 
de u n acto m a g n í f i c o , de una t i e r r a a rdo­
rosa , apas ionada ; de u n pueblo que, sal ido 
apenas de las g a r r a s de u n a d i c t a d u r a , 
p r o c l a m a su derecho a v i v i r . 

¡ Q u é c l a r i d a d en u n cielo t a n t u r b i o ! 
E l mundo enc ier ra cada d í a m á s en las 
t in i eb las de una cr i s i s e c o n ó m i c a crecien­

te. Las v í c t i m a s de u n m a l , que, por u n a 
t r á g i c a pa r ado j a , t r a n s f o r m a l a c r e a c i ó n 
de las r iquezas en u n creciente desborda­
mien to de miser ias , acogen con l a e m b r i a ­
guez de l a d e s e s p e r a c i ó n las vanas aven­
t u r a s en que le e x a l t a n el o r g u l l o nac iona l , 
y , r e p l e g á n d o s e o rgu l losamente sobre s í m i s ­
mas, celebran l a i n to l e r anc i a como v i r t u d , 
el a i s l amien to como u n deber, l a fue rza co­
mo u n a r g u m e n t o . . . " 

H a b l a d e s p u é s de los ideales en que se 
expresa l a F e d e r a c i ó n : s o l i d a r i d a d i n t e r ­
nac iona l de c o o p e r a c i ó n p a r a l a escuela y 
p a r a l a paz. 

E n o t ro p á r r a f o , M . D u m a s d ice : Es en 
este momento de abandono y de m i s t i c i s m o 
cuando nos t r a é i s vosotros, camaradas es­
p a ñ o l e s , u n a l ien to y u n a esperanza. Vos ­
otros a f i r m á i s vues t r a v o l u n t a d de hacer 
t o m a r a l a E s p a ñ a t r a b a j a d o r a concien­
cia de s í m i s m a y de su d i c t a d u r a . Pero, 
a l m i smo t i empo , a f i r m á i s vues t r a v o l u n t a d 
de l i g a r su destino a l destino de los ot ros 
pueblos. E l pueblo e s p a ñ o l no se h a rep le ­
gado sobre s í -•mismo en l a c o n t e m p l a c i ó n 
o rgu l losa y e s t é r i l de u n pasado des lum­
brador , en l a a d m i r a c i ó n de u n a raza au ­
daz, que p l a n t ó su bandera a l a vez en l a 
v i e j a E u r o p a y sobre las t i e r r a s f a b u l o ­
sas del nuevo cont inente . 

E l pueblo e s p a ñ o l no ha quer ido a p r i ­
sionarse en las cadenas del pasado. 

Pobre y audaz ,ha m i r a d o a l p o r v e n i r , 
y todos los pueblos l ib res t i enden su mano 
hac ia é l . Luego , d e s p u é s de haber observa­
do lo que a p o r t a cada pueblo de m e j o r a 
l a c i v i l i z a c i ó n h u m a n a , el pueblo e s p a ñ o l 
ha hecho de ello u n a s í n t e s i s , adap tada a 
su genio p a r t i c u l a r , y se ha puesto resuel­
t amente a t r a b a j a r . 

¡ Q u é m a g n í f i c o e jemplo de p r u d e n c i a ! 
M . D u m a s hab la d e s p u é s de l a tenden­

cia a c tua l de i n t e r n a c i o n a l i z a r todos los 
conocimientos, todas las invest igaciones , pa­
p a r a obtener u n per fecc ionamiento , g rac ias 
a u n a ve rdadera c o o p e r a c i ó n u n i v e r s a l . 

P o r a q u í se conc i l la lo nac iona l con lo 
i n t e r n a c i o n a l . B a j o este signo de s o l i d a r i ­
dad, se abre el V I Congreso. 

U n a ca lurosa o v a c i ó n recibe M . D u m a s 
de los delegados y ocupantes de las t r i b u ­
nas. 

A c t o seguido empieza a d iscut i r se , t r a ­
d u c i é n d o s e las manifes taciones de los dele­
gados en f r a n c é s , i n g l é s y a l e m á n , o f re ­
ciendo pintoresco aspecto esta c o n f u s i ó n de 
lenguas , que pone en relaciones y a m i s t a d 
a todos los maestros del mundo . 

A l a una se l e v a n t ó l a p r i m e r a s e s i ó n , 
p a r a c o n t i n u a r a las cua t ro de l a t a rde , 
ma rchando en e x c u r s i ó n m a r í t i m a a Pe­
dresa, o b s e q u i á n d o s e l e s con u n a a u d i c i ó n 
de los Coros M o n t a ñ e s e s , esta noche, en 
el G r a n Casino. 

•" . • • : 

efecto, l a h e r i d a que presentaba A n t o n i a i 
se l a h a b í a p roduc ido el la , d á n d o l a en l a 
cabeza con u n g a r r a f ó n ; pero que lo h a b í a 
hechuf porque su con t r incan te le h a b í a pe­
gado p r i m e r o con u n a bote l la . 

V U E L T A A L H O G A R 

Dos l indas jovenc i t a s que hace unos d í a s , 

i m i t a n d o a los "g lobe- t ro t te rs" ' , se f u g a ­

r o n del domic i l i o f a m i l i a r , dispuestas, cuan­

do menos, a da r l a v u e l t a a l mundo , fue­

r o n detenidas en T o r r e l a v e g a po r u n g u a r ­

dia m u n i c i p a l , de dicha loca l idad , el que 

las e n v i ó de v u e l t a a Santnader , siendo 

r e in t eg radas a sus respect ivas f a m i l i a s . 

U N A D E N U N C I A 

D o n A n t o n i o Castro , i n d u s t r i a l , d o m i c i ­

l i ado en l a cal le de A t a r a z a n a s , d e n u n c i ó 

en l a C o m i s a r í a a J o s é R o d r í g u e z Vi lches , 

a l que acusa de haber cobrado u n a fac­

t u r a de una ven ta que e f e c t u ó el denun­

ciante , y que a l r e c l amar l e é s t e el d inero , 

a l e g ó que lo h a b í a gastado, no p u d i é n d o s e l o 

en t regar . 

ALCALDIA 

L A S C O L O N I A S E S C O L A R E S 

E N S O R I A 

E l alcalde' nos c o m u n i c ó haber rec ib ido 

R E M O 

Ante las regatas del Pro­
montorio 

Ya hemos publicado en nuestro 
número de ayer el programa de los 
entusiastas del Club del Promonto­
rio, formado de un puñado de jóve­
nes bastíante numeroso, que dirige 
nuestro buen amigo Marlasca, que 
no cesará su obra hasta que no la 
vea completamente perfeccionada. 

El Promontorio dará próximamen 
te un paoo decisivo y en él le augu­
ramos un éxito. 

El interés que hay por las pr ;ebás 
que organiza este Club para el do­
mingo es mucho entre los aficiona/los 
al remo. 

Las regatas de traineras 
El entusiasmo entre ios remeros 

montañeses responde a la expecta­
ción con que se esperan las próximas 
regatas de traineras, que se celebra­
rán en las fechas 10 y 17 de sep­
tiembre. 

Todos los días nuestra bahía es 
escenario de los entrenamientos de 

Mmm, 0,50; TARDE Y MOCHi, UNA PISITA 
VARIETES EN EL SALON DE ACTOS. Entrada libre 
e u M i E S M i , Mmm ÍILM mmm, mmmi 
Campeonato provincial de bolos - Espléndida ilumina-

Magnííico Parque - Degustaciones gratuitas cion 

una c a r t a del maes t ro d i r e c t o r de l a co ló- 5 
n í a escolar s an tande r ina que se encuent ra 
en Sor i a . 

Dice en l a c a r t a el c i tado d i r ec to r , que, 

exceptuando el intenso ca lor que se hace 

sen t i r en l a c iudad castel lana, las condi ­

ciones en que se encuen t ran los miembros 

de l a colonia es i nme jo rab l e , e n c o n t r á n d o s e 

V I S I T A S 
V i s i t a s que ha rec ib ido el s e ñ o r Cam-

poamor en el d í a de h o y : 
D o n M a n u e l D á v i l a A v a l o s , genera l de 

Abierto de seis y media íairde a una y media noche 
G r a n o r q u e s t a ¡BAÑEZ, d e l G r a n H o t e l , d e M a d r i d 

A L 

Herido de una puñalada la ventana de la sacristía, cuyo cris-
Anoche, a las diez y media, ^ ^ f ^ el interior de la in­

asistido en la Casa 'de Socorro el i destrozaron los cepillos, lleván-
obrero tranviario Santiago P ;̂dose el c tóen ida . 
Fernandez, de 29 anos, el que pre 
sentaba una herida penetrante en 
el hipocondrio izquierdo, siendo su 
estado calificado de pronóstico reser­
vado. 

A l serle tomada declaración, ma­
nifestó que la herida le había sido 
producida por un compañero de tra­
bajo, mientras se encontraban jugan 
do con una navaja. 

El herido pasó a Valdecilla. 
Choque de vehículos 

Este mediodía chocaron en la ca­
lle de Becedo un tranvía y un auto­
móvil, no ocurriendo afortunadamen 
te desgracias personales 

Herido en riña 

También fué asistido en la Casa 
de Socorro el joven de 16 años San 
tiago Elizagaray, el que presentaba 
una contusión con epistaxis en la na­
riz y varias erosiones en el lado iiz-
quierdo de la cara. 

Santiago manifestó que las heri­
das le habían sido producidas por 
otro muchacho en una pelea que 
sostuvieron junto a la Estación de 
Bilbao. 

Un robo en la iglesia de 
San Roque 

Aí abrir esta mañana el sacerdote 
don Félix González la puerta do la 
capilla de San Roque, situada en el 
Sardinero, se vió sorprendí lo al en­
contrarse los cepillos de ías ánimas 
rotes y tirados en el suelo. 

Inmediatamente dió aviso al guar­
dia municipal de servicio en la pla­
ya, el que practicó un reconocimien­
to en el interior de la iglesia, com­
probando que el ladrón o ladrones 
habían penetrado en el edificio por 

Se supone que lo que los ladrones 
se llevaron asciende a 100 pesetas. 

Escándalo callejero 
Gloria Herrera, salió a la calle 

dispuesta a tomar el fresco. 
Una vez en los jardines de Pere­

da, le pareció que el sitio más indica 
do para descansar eran los macizos 
existentes en dicho sitio, y sin pa­
rarse en reñexiones se sonto en uno 
de ellos. 

Un señor que pasó por dicho sitio 
le hizo ver que estaba prohibido sen­
tarse en los macizos, a lo que Gloria 
contestó de forma que en el parte 
de la Guardia municipal consideran 
como grosera. 

El señor que le había advertido re­
plicó en forma -más grosera aún, y 
Gloria, que no tolera insultos de na­
die, se lió a mamporros con su in­
terlocutor, armándose un formida­
ble escándalo y siendo denunciada 
Gloria. 

E N L A F U E N T E D E C A C H O 

Los gua rd i a s de Segur idad que p re s t an 

servic io en el Sa rd ine ro , f u e r o n avisados 

de que u n a m u j e r se encontraba recibiendo 

asis tencia en una f a r m a c i a de dicho s i t i o . 

• Los g u a r d i a s se t r a s l a d a r o n a l a f a r m a ­

cia , encontrando a A n t o n i a Escobedo. l a 

que t e n í a u n a extensa c o n t u s i ó n en el pa­

r i e t a l derecho, la que m a n i f e s t ó se l a ha­

b í a p roduc ido o t r a m u j e r , l l a m a d a M a r í a 

G ó m e z , cuando se encontraba en l a fuen te 

de Cacho. 

A l ser i n t e r r o g a d a M a r í a , d i j o que, en 

todos los chicos c o n t e n t í s i m o s del t r a t o ex­
celente que e s t á n recibiendo. 

T a m b i é n nos d i j o el s e ñ o r G a r c í a que 
se h a b í a v i s t o i m p o s i b i l i t a d o de a s i s t i r 
a l a i n a u g u r a c i ó n del Congreso I n t e r n a ­
c iona l del M a g i s t e r i o ; pero que m a ñ a n a , 
a las once, r e c i b i r í a y o b s e q u i a r í a a los 
congresistas en el A y u n t a m i e n t o . 

E l a lcalde f u é v i s i t ado por u n a C o m i ­

s i ó n de l a U . G. T , m a n i f e s t á n d o l e los co­

mis ionados que i b a n a ped i r l e se i n t e n s i ­

ficaran las denuncias de fachadas, pat ios, 

e t c é t e r a , que se encuen t ran en malas con­

diciones, a fin de que en el a r r e g l o de é s ­

tos puedan ser colocados numerosos obre­

ros. 

E l a lcalde c o n t e s t ó a los comisionados 

que en los presentes momentos se estaba 

denunciando el m á x i m u m de cosas denun-

ciables, y que esta c a m p a ñ a de h ig i en iza -

c ión c o n t i n u a r í a . 

b r i g a d a , a c o m p a ñ a d o del coronel s e ñ o r 
P r a t s , en v i s i t a de cumpl ido . 

D o n M i g u e l G ó m e z Gabanzo, p a r a t r a t a r 
respecto a l pago de unas obras efectuadas 
en una ca r r e t e ra , i n h i b i é n d o s e el goberna­
dor, por ser el asunto de l a exclus iva com­
petencia del Juzgado. 

E l pres idente del P a f t i d o Radical-socia­
l i s t a , de Polaciones, p a r a ped i r u n a dele­
g a c i ó n que e f e c t ú e una i n s p e c c i ó n de t i p o 
a d m i n i s t r a t i v o . 

Y , por ú l t i m o , a l s e ñ o r cu ra p á r r o c o 
de C a b e z ó n de l a Sal . 

L A T E J E R I A D E B A R R E D A 

E l apoderado de l a t e j e r í a de B a r r e d a , 
a c o m p a ñ a d o del secretar io del A y u n t a m i e n ­
to de U d í a s , ha v i s i t ado a l s e ñ o r Cam-
poamor , p a r a m a n i f e s t a r l e que se ve en 
l a i m p o s i b i l i d a d de r e a n u d a r su i n d u s t r i a 
por l a a c u m u l a c i ó n de m a t e r i a l manufac ­
t u r a d o en sus almacenes y que no t i enen 
sa l ida . Con datos concretos p r o b ó que a t r a -

G 1 A N S O U F E R D A 

m m m MODA 
S A N T 

distintos grupos de remeros, ofre­
ciendo uno de los cuadros más atra-
yentes al espectador. Sabemos que 
en los remeros se ha registrado una 
baja de uno de sus destacados valo- naje al bravo corredor 
res, pero quizá, vista la fecha en que 

celebran las regatas, pneda tomar 

El pelotari Carmelo, del Cuadro del 
Frontón Alkszar, reía :CINCUENTA 
MIL PESETAS, a levantar barra, con 
ia condición de que el retado no ex­
ceda de 85 kilos de peso. 

Este reto se mantiene durante un 
mes. 

parte de la tripulación que con tan­
to entusiasmo se entrena, 

ATHLETÍSMO 

En la Magdalena 

El próximo sábado se celebrará en 
los Campos de la Magdalena unos 
festivales deportivos, consistentes 
en dos partidos de hockey y una 
prueba de 83 metros, lanzamiento 
de jabalina y salto de pértiga. 

F U T B O L 

Ante la Asamblea de la Fe­
deración Regional de Fút­
bol 

Hemos recibido una Memoria de 
la Federación Regional Cántabra de 
Fútbol, excelentemente editada, y 
que desde luego hace extensos re­
cuerdos de su labor durante el ejer­
cicio anterior. 

Felicitamos a la Federación y la 
deseamos tanto éxito como acierto 
ha tenido para confeccionar la refe­
rida memoria. 

CICLISMO 

Homenaje a Vicente Trueba 

El Comité encargado de la organi­
zación del Homenaje a Vicente 
Trueba, ha publicado en la Prensa 
de la mañana una nota oficiosa muy 
interesante, que no podemos recoger 

en toda su extensión, pero sí la C( 
mentaremos. 

Hace bien el Comité aclarar la ^ 
cripción abierta en favor del homo 

montañés 
puesto que no se trata de fortalecí 
más bs ingresos de quien como Trn 
ba ha tenido un resonante éxito cl2 
portivo y económico. 

Por lo tanto, bien aclarado, \^ 
deportistas de Cantabria. entusiag 
tas como nadie y orgullosos de 
un paisano suyo sea hoy la admira 
ción del mundo deportivo por su ^ 
na hazaña, contribuirán para que ^ 
homenaje a Vicente Trueba sea lo 
más brillante posible y tan graii(¡e 
como la hazaña que durante un me8 
ha hecho conmoverse de emoción a 
la afición que con tanto interés, ^ 
día y otro día, estaba pendiente clei 
desarrollo de la gran prueba, en ia 
que el montañés fué el héroe. 

Días pasados compartimos ^ 
momentos en' la tertulia del "gar 
Cacheta", nido de grandes entusias, 
tas de Trueba, que espontáneamen, 
te fueron los primeros en iniciar ia 
suscripción para Trueba, y sigue; 
con gran entusiasmo colaborando, 

A todos los campesinos, y en par, 
ticular a los pertenecientes a esta 
Federación, se les pone en conocí, 
miento: 

Que estando ya constituido el Ju. 
rado Mixto Lechero deben mandara 
esta Secretaría cuantas dudas o re. 
clamaciones tengan que hacer con 
objeto que en todo momento vayan 
éstas como es debido al citado Jura-
do y se recuerda a todos que el pía. 
zo para cualquier reclamación ante 
el mismo es de siete días los de fue­
ra de la capital. 

Aprobada la ley de desahucios de 
fincas rústicas, ya saben los camara­
das que, aún notificando el desahu­
cio, éste queda sin efecto si se con­
signa el débito dentro de los cinco 
días siguientes a la notificación. 

la vida campesina en la 

cion de ciase 

[©mana y su 

Son varios los aspectos en que f nuestra misión debe de ser hacer que 

En este mocerno y elegante salón, se lian de celebrar todas las noches los 
más soberbios y grandiosos SUPEK-TANGOS, amenizados por la orquesta 

LOS BALEIS, de once de la noche a cuatro de la madrugada. 

Grandes fiestas, Cotillones y cenas a la Americana 
Para divertirse, «EstainbuV Para bailarinas de salón, «Estambul». Para 

fiestas y cotillones, «Estambul». Para atracoiones, «Estambu'». Para 
mujeres bonitas, «Estambul». 

20 bailarinap, 20, en ESTAMBUL, procedentes de los principales 
Cabarets de España 

Próximamente gran debut del BALLET NESTLE SAN£>T, compueste de 15 
excelentes figuras. Lo nunca visto en Santander. 

SEGISMUNDO MORET, 7.—Teléfono, 35-32.—SANTANDER 
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REMOVACION DE TODO EL PROGRAMA 

Gnapísimni canzonetisía frivola 

La Eisíreila de ñaiíe más complefa de Eppaíia 
Esculíural y hermosí ima 

Se reserva rigurosamente el derecho de admisión 

a i l u p i i o Esí elfa frivola 

mm \m íM MrlelÉs 10. íl y 12 mu • IWMWkl once: ? l e i l i noÉa 
Domingos y festivos sección á las 1 de la Sarde 

GRAN CÍNEMA.-Graiulioso 
festival flamenco 

Los numerosos aficionados ai can­
te flamenco tendrán esta noche oca­
sión de admirar en el Gran Cinema 
a los más altos exponentes de los 
distintos estilos del "cante". 

Tomarán parte en esto grandioso 
festival los notabilísimos artistas 
Guerrita, que presentará un novísi­
mo repertorio; el famoso <stocaor" 

j Miguel BarrulI, y el no menos famo­
so Manolo Bulerías.; 

Completan el cuadro otros "can-
taores" y "bailaoras" de gran re­
nombre, por lo que auguramos que 
esta noche, a las diez y media, hora 
de ia función, el amplio local del 
Gran Cinema se verá completamente 
abarrotado. 

viesa una s i t u a c i ó n angust iosa . M a n i f e s t ó 
que es v e r d a d que ha cons t ru ido nuevos 
t i ng lados , pero ha sido aprovechando los 
servicios de u n ca rp in t e ro , a l que f a c i l i t ó l 
m a t e r i a l de a l b a ñ i l e r í a , y por ha l l a r se t a m ­
b i é n en cr is i s , no le h a b í a podido abonar 
l a deuda y l a a m o r t i z ó cons t ruyendo los 
cobertizos. E n cuanto n ive le su s i t u a c i ó n 
ac tua l , d i f i c i l í s ima , r e a n u d a r á los t r a b a ­
jos . 

L A " C A R A D U R A " D E A L G U ­
N O S B A Ñ I S T A S 

Nos d i j o don Ignac io Campoamor que, 
personalmente , h a b í a l l amado l a a t e n c i ó n a 
u n b a ñ i s t a , que a l a v i s t a de chicos y g r a n ­
des, se estaba mudando el t r a j e de b a ñ o 
por l a ropa de calle, en plena p l aya . M a ­
n i f e s t ó el s e ñ o r Campoamor que le h a b í a 
impues to una m u l t a suave; pero que en lo 
sucesivo i m p o n d r á fuer tes sanciones. N o se 
debe c o n f u n d i r l a c o n c e s i ó n de la a u t o r i d a d 
p a r a t o m a r el b a ñ b , s in u t i l i z a r los se rv i ­
cios 'de p l a y a , porque é s t a a lcanza a los 
que v a n con a lbornoz, se le q u i t a n , t o m a n 

tiene que desarrollar su labor el mo­
vimiento sindical campesino; hay 
problemas mediatos e inmediatos, y 

¡que son el eje, el guión que nos sir-
Ive de ruta en la vida campesina. 

En la provincia de Santander, aun 
que la causa es la misma, o sea la 

| desigualdad social, el acaparamiento 
jde la tierra por los más cucos y po­
nderosos, amparados por un régimen 
'de irritante favoritismo, se diferen-
jCÍa bastante del aspecto de otras 
provincias españolas, donde con ma-

jyor intensidad se siente la injusti­
cia del régimen capitalista. Y si en 
esas regiones, más -castigadas por la 

| injusticia social, se aprestan a cons­
t i tu i r los -organismos de clase, que 

! sirvan de puntal a la transformación 
social del régimen de prcpiedad pri­
vada, causa única de todos los dolo­
res que aquejan al trabajador, ya 
sea del campo, ya de la ciudad, no 
podía el campesino montañés estar 
ausente del movimiento emancipador 
y así creó las Casas Campesinas, en 
las cuales, dentro de poco tiempo, 
estarán enrolados todos los trabaja­
dores del campo montañés. Ahora, 

b a ñ r se lo vue lven a pone r ; nunca 
c o n f u n d i r l a p l a y a con u n " b u d u a r " , ves­
t i r s e y desnudarse como si y a imperase el 
desnudismo, delante de s e ñ o r a s y n i ñ o s . 

P o r nues t r a pa r t e , y aunque parezca d u ­
r a l a f rase , ap laud imos l a a c t i t u d del go­
bernador , encaminada a t e r m i n a r con t a n 
insignes m a r r a n o s , y ¡ o h , do lo r ! , insignes 
m a r r a n a s , que se dan casos... 

todos estos elementos que se suman 
con entusiasmo a la lucha en las fi­
las de la U. G. de T., hacerles com­
prender sus propios problemas, no 
sólo sentirlo, pues es trágico sentir 
el dolor y no poder hallar el remedio 
al mismo, y entregarse para su cu­
ración al primer parlanchín que a 
nosotros se nos acerque, y que sin 
costamos nada, con solo dejarnO: 
guiar de su método curativo, h 
desaparecer nuestros sufrimientcs. 
Nosotros no curamos nada: hacemos 
sentir, eso sí, sus propios dolores. 
¡Qué los sienta intensamente! ¡Q116 
se note lacerado por la injusticia so­
cial !, y que él después ve¿ donde ra­
dica la causa de sus dolores. 

Los problemas que de forma l i 
mediata afectan al campesino de ¡3 
Montaña son varios, aunque una so­
la sea la causa. Uno de ellos, el 0 
más apasiona, el más latente, es e' 
de la leche, ¡ fuente inagotable de fl' 
queza para unos y agobios y esc»' 
vitud para otros! En otro artíciM 
si así se puede llamar a estas liu62'3' 
trataremos el problema con toda St| 
intensidad. 

R. BAQUERO 
S. de las Casas Campesina3 

BURGOS, 1. TE­
LEFONO, 36 57 

El predlbcto db h.% teíliss - Oslé exprés - licores cb b meisres meress 

Gran éniio de 

C A N G 1 O N I S T A 

'! día 18 qmudioso deb iü de COMCHITA MARI!HS2 

íoimngos y días festivo», sec-ción de moda a las seis. 
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Sociedad de Obreros de la 
Standard 

i gtí pone en conocimiento de todos los 
pertenecientes a esta Sociedad, que h a b i é n ­
dose convocado un s in fin de reuniones y 
no haber acudido a ellas m á s que un í i ú -
jtiero insignificante, con los cuales no se 
puede l levar a cabo labor alguna, se con­
voca a otra nueva r e u n i ó n p a r a el vier-
jjes, día 11> a las seis de l a tarde en p r i ­
mera convocatoria y a las seis y media 
en segunda, en l a C a s a del Pueblo de M a -
liaño. 

ge ruega l a mayor asistencia, conside­
randos6 dado de b a j a el que no acuda a 
dicha junta , por tratarse de asuntos de 
suma transcendencia. 

Empleados de Oficina 

Esta Asociación celebrará junta 
n-eneral extraordinaria el viernes, 
día U c*el corriente, a las. siete y 
cuarto de la tarde, en el salón de ac-

tos de la Casa del Pueblo, con arre­
glo al siguiente orden del dia: 

Elección de vocales para el Jura­
do Mixto de técnicos. 

Discusión de las bases de trabajo 
de oficinistas. 

Por tratarse de dos problemas de 
vital importancia para esta Asocia­
ción, se suplica a los afiliados la más 
puntual asistencia. 

Unión de dependientes mu­
nicipales de Santander y su 
provincia 

Esta Sociedad celebrará junta ge­
neral ordinaria el sábado, 12 de los 
corrientes, en la Casa del Pueblo, a 
las diez de la mañana y a las cuatro 
y media de la tarde. -

Sociedad de acomodadores 
y similares 

Cumpliendo el acuerdo de la junta 
general, desde hoy queda expuesta 

SALIDAS DE SANTANDER E l 20 de AGOSTO el vapor correo 

V J E BT T ¿LIS Á. 
admitiendo carga y pasajeros de Lujo, Primera Clase, Clase de Turistas y y 

Tercera Clase para HABANA, VERACRUZ Y TAMPICO 
Pora toda clase do l ü f ^ _ _ ¿f^ .... j£» f _ 

informes, dirigirse a 0 O P P © Y ^ Q W í p ñ l l l ñ 
Paseo de Pereda, 29. — Telegramas: 110PPE, Santander 

la lista por clasificación de días de 
trabajo, en esta Secretaria. Las re­
clamaciones deben hacerse á la Di­
rectiva. 

Recordamca la obligación que tie­
ne todo asociado de cumplir el ar­
tículo 49 del Reglamento, advirtien­
do que el que para el día 20 de este 
mes no lo hiciere, será baja en la 
sección. 

Otros Centros 
A S O C I A C I O N M O N T A Ñ E S A D E 

I N Q U I L I N O S 

Se pone en conocimiento de los asocia­

dos e i nqu i l i nos en g e n e r d que, con ob­

j e to de tomarse u n descanso la j u n t a d i ­

r e c t i v a y el personal j u r í d i c o de esta 

A s o c i a c i ó n , p e r m a n e c e r á ce r rada l a ofi­

c ina , desde el d í a 7 a l 18 del presente 

mes ds agosto. Los asociados que p rec i ­

sen resolver a l g ú n asunto u rgen te o en 

t r a m i t a c i ó n , a c u d i r á n a l domic i l i o par ­

t i c u l a r del p rocu rado r , don R a m ó n P . N o -

r i ega , s i to en l a P laza de D a t o , n ú m e ­

ro 8, 3.°, d u r a n t e los d í a s indicados . 

* * * 

E s t a d i r e c t i v a , cumpl iendo acuerdo de 

l a Asamblea ú l t i m a m e n t e celebrada, acor­

dó establecer l a cuota de en t r ada de D O S 

P E S E T A S , has ta l a d i s c u s i ó n y aproba­

c ión de l a l ey de a lqui le res , y t r anscu ­

r r i d o dicho plazo se c o b r a r á nuevamente 

l a cuota r e g l a m e n t a r i a de 5 pesetas. L o 

que esta d i r e c t i v a se complace en hacer 

p ú b l i c o , p a r a conocimiento de los i n q u i ­

l inos que a s í nos lo t e n í a n sol ic i tado. 

/ / I 

Se pone en conocimiento de aquel las 

personas a qu i en pueda in te resar , que to ­

dos los d í a s laborables , de siete a nueve 

de l a noche, se rec iben inscr ipciones en 

el loca l de los Coros. Social is tas , Cisne-

ros, 23, ba jo , y en l a B ib l i o t eca de l a 

Casa del Pueblo, Maga l l anes , 6. 

M a ñ a n a , viernes , , d í a 11 del ac tua l , a 

las ocho de l a noche, se r e u n i r á l a Ponen­

cia con las personas i n sc r ip t a s , p a r a p ro ­

ceder a l a d e s i g n a c i ó n de l a J u n t a di rec­

t i v a y c o n s t i t u c i ó n de f in i t i va de esta Sec­

c ión en Santander , cuya r e u n i ó n t e n d r á 

l u g a r en Cisneros, 23, ba jo . Encarecemos 

a esta r e u n i ó n l a m á s p u n t u a l asisten­

cia. 

é e m m l m m 

Datos facilitados por el director 
del Observatorio Meteorológico se­
ñor Ormaecliea. 

Temperatura máxima en el día 
de ayer, 24-8. 

Temperatura mínima en ei día 
de hoy, 19 6. 

Lluvia recogida, 0 0. 
Viento dominante. Este. 
Tiempo drobabie: Lluvias y ligera 

marejada. 

Hoy mismo, cogiendo traspaso 
tienda con más de tres mil pese­
tas existencias, mostrador, vitri­
na, armario, estanterías, di s es-
caparates. Renta, 2,25 pesetas. 
Sitio céntrico. Todo en 1.850 

pesetas. 
Tratar directamente interesado. 

Razón: esta Administración. 
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El Consejo de Admimstra?ión de la Compañía tiene la honra de poner en cono­

cimiento de los señores portadores de las Obligaciones que a continuación se indi­
can, que desde 10 de septiembre próximo, se pagarán los cupones de las mismas, 
que tienen su vencimiento el citado día, cuyo valor líquido es el sigivente. 

/ . V 

C L A S E D E O BLIC4 A C I O N E S 

Obligaciones Valencianas Norte 5 y medio por ICO 

o. 

U L T H A M A R m O S 
SEGISMUNDO MORET, 9 Y MERCADO DEL 
- ESTE CAJONES NUMEROS 58 Y 59 -
B m T E L E F O N O , 1 7 - 3 7 mssm 

Haga sus pedidos, que se les servirán esmera -
:-: damente y son urgencia :-: : 

Obligaciones especiales Alar a Santander 5 por 100 

Los pagos se efectuarán: 
EN MADEID, en el Banco de España y en la Oficina de Títulos que la Compañía 

tiene instaladas en su estación del Príncipe Pío. 
EN BARCELONA y VALENCIA, en la Oficina de Títulos que la Compañía 

tiene instaladas en sus respectivas estaciones. 
EN BILBAO, en el Banco de Bilbao. 
EN SANTANDER, en el Banco Mercantil y en el Banco de Santander. 
EN VALLADOLID, LEON, SAN SEBASTIAN Y ZARAGOZA, en las Oficinas 

de Caja que la Compañía tiene instaladas en sus respectivas estaciones. 
I En las Sucursales, Agencias y Corresponsales de los Bancos: Español de Crédito, 
I de Bilbao, de Vizcaya y Urquijo, en todos los lugares no expresados y por todas las 
Sucursales del Banco de España. 

Madrid, 27 de julio de 1933.—El secretario del Consejo, Federico Reparaz 
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E. SALCINES DE L A RIBA, Máquinas 
de escribir, Blanca. 6. 

FORASTEROS: Comed frente a estación 
Cantábrico, « M a r i n a Montañesa», 
Amado Veea. 

l i r i d © - S s i f § í o 

:•: Eoiofilaieníe isoooiliiillMe x :-. 
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BOBINAJErf, REPARACIONES, 1NS 
TÁLAOIONES E L E C T R I C A S , BO 
BILLAS SUPERIOR CALIDAD A 1,2b 

De Santander a Larsdo y Castro-LTrdiales. a las. 
De Santander a Santoña, a las . . . .' .. . 
De Santoña a Santander, a las . , . . . . 
De Castro Urdíales a Laredo, Santoña y Santan­

der, a la3 , , . . . 

8,30 y 17,15 
13,00 v 17.15 

8,00 y 15,30 

7,15 y 14,30 

15 
12 
10 

12 
9,00 
7,00 

(IDA Y VUELTA) 

Castro: Mioño, Cerdfgo, 
Islares, Otañes, San-
tniján, Lusa, . , , 

Q i m e z o . . . . . . 
Llendo 
Tanueza 
Laredo y la Pesquera. . 
Colindresy Tieto. . . 
Cicero 
Santoña,DuesoyArgc ños 7.00 5,00 
Escalante 6,00 4.00 
Gama 

, Beranga y Pry. yes. , . 
Añero 
Hozaayo y Ei Bosque. . 
Solares 
Heras, 
San Salvador y Aetlllero. 
Boó} MaliañOí Marieáas. 

m i 
2.* 

Salida de Sanla.mdssrs Irente a Casa de Correos 
SERVÍGÍOS ECONOMfCOS Y RAPIDOS PARA EXCURSIONES 

illefes i i M e r i l a n mMm áa m F mm para fes F imiim 
Desde SANTANDER a 

BítlBTBI 
. (IDA) 1(a 

Santoña, Ddeso y Árgo-
fips & Sanrandor, . . 5,00 3,75 

Laredo y La, Pesquera a 
Santander. . . . . 5,00 8,50 

Escalante a Santander . 4,50 3,00 
Santoña a Daaso, . . 0,40 0S30 
Idem a Avgoñon . , . . 0,85 0.70 
Id. a Escalante yGama. 1,50 1¡00 
Dueso a Argofios. . . . 0,55 0,45 
Idem a Escalante. , . .1.00 0,85 
Idem a Gama . . . . . 0 5 1,00 
Argoños a Encalante . . Ó]60 0}bO 
Idem a Gama 0,90 0,75 
EscíiTañts a Gama . . . 0,40 0,30 

De Laredo a Santoña e inte? medios 
igual tarifa que de Laredo a Gama. 

8,50 6,00 
7,00 4.50 
6,50 4;00 
5,75 SJo 

5.25 3,50 
^,75 3,00 
4^5 2.75 
4,00 2,50 
3,25 2,00 
8,00 1,75 
2,50 1,50 do¡ 
2,CO 1,25 pea 

n 

gos: a oantoña y Laredo, hasta 
5. 0,50píi\s. y h a í t a ó kgs. una 

A Liendo, Guriezo y Castro, 
hasta dos kgs. 0,75 ptas. y hasta 5 k i ­
logramos 1,25.—EXIGIR TALON. 

fh vjgsr, t núkknes, b \hm ida y *mi*. g s e i mmm m sa ©ponga 
t es a i rs'ormn-. 

Culút del eosteulde ás petaca-., pero mm-
bUn úz ts petaca Les melorss. más boxütus f 

SANTANDEM Quería la Sierra. 

| 
i 
í 
x 
H 
H 
H 

^níras las izquierdas se obstinen en 
Amanecer a lejadas del d e s e n v o l v í -
*leKto de L A R E G I O N , tendremos que 
Enviar muchas de sus actividades, 

utender a las exigencias del lector 

We busca solamente i n f o r m a c i ó n , 

y e d r a s fuerzas solas no pueden sa-
¡\ de la, modestia en que vive el p e r i ó ­
dico 'Q • , 

• í ü e r v i r a de algo ezta advertencia 
Vam lo& y)le e n v í a n o r i g i n a U 

^ i j ^ 0 * ^ c r e c i d a m e n t e a nuestros 
* 0ra<iores e s p o n t á n e o s , que se abs-

• w^'-jxrníos original que no 
ite*1?!*108' ^ VC'iúdico exige mayor 
Va8 a SM3 necesidades informati ­
va ' corresPonsales> V m á x i m e en 
ciud e2)0ca, donde el movimiento de la 

^quiere espacios en el p e r i ó ­
dico. 

Rl 22 de setiembre saldrá del puer­
to de SAKTAííDEvl, la moderna y 

lujoátx motoMaVe de doblo balice 

Cs^míHendo cargo y pazoi«ro9 do 
Primero, áo Ivrhíos y do Imcm® 

poro ^ [ l -

l ^ b o n G , V a r o € n s 2 y Ts i?3 ípko 

A.g<sn?ei «n $ 13-02. Tolegrcmo»! HOFPc Paseo d« P»redo 29 Telefono 

A C E N T R O A M E R I C A 
El 25 de agosto salará, del puerto de 
Bilbao, la modernísima moíonave de 

doble hélice 

admitiendo carga y pasaieros de Primera, 
Segunda y Clase de Taristas, para 

Barfeadof»? Triñifíad, Ln Guaira, Puer­
to Cabello, Curasao, PueHo Colom­
bia, Cartagena. Ciii-ióha1, ruerno í.i-

inón y Puerto narrio?, 
AfuregiTí:o hará.escala en el puerto de 
Sautander. La próxi ma raí id» efectuará 
la hermosísima motonave COEDILLERA^ 

eeraelo de lá motonave CAR 
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Se reciben esquelas d© delmicién 

hasta las eme© d© la lard© 
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MADRID.—Algunos periódicos de 
la mañana, al dar cuenta de lo tra­
tado qn la reunión celebrada anoche 
por la minoría del partido radical so-1 socialista^ 

ta para ofrecer la contestación a la 
consulta que le fué hecha por el Co­
mité ejecutivo del partido miívá 

i h m m I*. 

cialista, dicen que los1 ministros se­
ñores Marcelino Domingo y Bar-

Es creencia general 'qm 'de no ha-
SLÍÍ&-

na al mencionado comité eje-
éste convocará ininediatameri 

r x t í s actóp-|te al Gongreao del partido, en el coa'' 
;ivo nació-1 indudablGlnente quedarán desautorl 

os señores Barnés y Domin-

nés, dirigirán una carta ai jefe del • - 1 
Gobierno, en la cual le darán CUP^ , U,, 
ta de los acuerdos y decisi 
tadas por el comité 
nal del partid^ ^ ^ 

~ .^ien se cree que eí 
aprovechará el envió d 

ecen. 
lor Aza- j go para que representen a los p 

car- i cales socialistas én eí Poder, 

MADRID.—Ésta mañana, mornen 
tos antes de dar comienzo el Conse­
jo de minlsirós eñ él M á c i ó Nacio­
nal, la animación en los alrededores 
era verdaderamente extraordinaria. 

En las conversacionee que se hi­
ñeron durante toda la inañána, fué 
muy comentada lá decisión adoptada 
OOT el comité ejecutivo del partido 
i'adical socialista, haciéndose cába-
as sobre si ello pudiera influir en la 

mínistériai que habría de 

CÍ¥ÍÍ m mm$mm m Imini 
MADRID.—El gobernador civil de 

Barcelona, señor Amétlia, que ac­
tualmente se encuentra en esta es^ 
pital, hablando con los periodistas 
les dijo que su viaje a Madrid no ha 
tenido otro objeto que informar al 
jefe del Gobierno y al ministro de la 
Gobernación del estado actúa 1 de 
Barcelona. 

Sobre Barcelona—ha dicho—exis­
te un sensacionalísmo, cuando la 
realidad es que en aquella capital 
suceden las mismas cosas que en el 
resto de las capitales de España. 

Lo que se necesita en la capital 
catalana es llegar a la reorganiza­
ción de la policía, y ésto se consegui­
rá aumentando la plantilla de agen­
tes. 

as efiúbfkci 
N U E V A Y O R K . — S e g ú n not ic ias que se 

r e e í b e n , a pesar • de l a censura impues ta 
por el d ic tador Machado, se sabe que du­
r a n t e l a m a ñ a n a de hoy numerosos autos 
ocupados po r l a P o l i c í a h a n hecho con t i ­
nuas descargas con t r a los comercios que 
se encuen t ran cerrados como pro tes ta con­
t r a el genera l ^Machado. 

A consecuencia de l a hue lga de pana­
deros, l a gente obre ra l l eva dos d í a s s in 
comer pan . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a dado 
ó r d e n e s s e v e r í s i m a s , anunciando que se p i ó * 
c e d e r á con toda e n e r g í a con t r a los g rupos 
que se f o r m e n en las calles, por con t ra ­
v e n i r lo dispuesto en l a L e y m a r c i a l . 

L a s i t u a c i ó n se a g r a v a po r momentos , 
y l a hue lga genera l r e v o l u c i o n a r i a se ex­
t iende po r todos los t e r r i t o r i o s de l a i s la . 

i i l l l l 
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BILBAO.—Anoche, el gobernador nes del castillo de Butrón, preferí 
civil -señor Sevilla, al recibir a los 
periodistas, les manifestó que hablen 
do leído una información que publi­
caba el periódico "La Tarde", sobre 
un incidente ocurrido en el "Casti­
llo de Butrón", tenía que decirles la 
verdad de lo ocurrido, con el fin de 
desmentir la información dada por 
el referido periódico. 

Lo ocurrido—dijo el gobernador 
civil—fué que el día 25 del pasado 
mes de julio por la tarde, en la cual, 
y por huir del calor, me dirigí a Gor~ 
iiz acompañado de unos amigos, y al 
regreso, al pasar por las inmecliacio-

::eimión 
celebrarse bajo la presidencia del se-
lór Alcalá Zamora. 

Algunos,, recogiendo la inforrna-
;ión dada por algunos periódicos, ase 
juraban que en el Consejo de hoy 
¿uedaría nombrado el nuevo miniis-
. ro de Justicia, y en cambio otras 
personas aseguraban que la provi­
sión de la cartera vacante no se ha­
ría mientras no se llegase a la total 
aprobación de la ley de arrendarnien 
tos de fincas rústicas y con ello se 
concediera la anunciada vacación 
parlamentaria. 

Beltiúmf©, Pcigis y Pcryisnó 
Ozciiduii, en comprenda 
SAN SEBASTIAN.—El festival 

taurino organizado para el próximo 
día 24 del corriente mes y cuya re­
caudación habrá de ser destinada a 
.engrosar la suscripción para los 
damnificados por los últimos tempo­
rales en, Guipúzcoa, promete ser un 
verdadero acontecimiento, toda vez 
que en el mismo actuarán como ma­
tadores Juan Belmente, que lo rea­
lizará en plan de rejoneador; Eduar­
do Pagés, el popular empresario, y 
el púgil español Paulino Uzcudurn. 

Él anuncio de las personas que 
forman el cartel, ha dejado sentir 
poderosamente su influencia entre 
el público, que ha comenzado a ha-

y trieos fenómenos musicaíi 

EÜ, mm k las tm 
GRANDIOSO ÍÍSTIVAI 
= = FlftiÉICQ ™ 

BAILES IlPiSi 
NiTo Vdíscer, Cenarás clsl Afbn 
Afrfdñit© Guerro, H\m Constantina 

e M v tmm FLMÍS - BA LES 
wim m mm • umm m 

mm MONTE 
Flor de Tricns, María k 
Luisa Aiegría, II Gran Me 

AftanoHyo M mUro 

Ei oilraoífllaarlo lesaer fe ilmum 
MANOLO BULERIAS 

pasear por la arboleda que rodea la 
finca, no entrando en el castillo por-
que me gustan más las cosas vivas, 
y latentes. 

Encontrándome en la arboleda, y 
con objeto de hacer una pregunta, 
dije a uno de mis amigos que llamase ¡c 
al guarda -jurado que allí prestaba 
sus servicios, a lo que el requerido j ^ J 
no hizo caso, negándose a compare­
cer. 

Requerido nuevamente y adverti­
do de que ^ quien le llamaba era el 
gobernador civil, el mencionado guar 
da se mantuvo firme en su decisión, 
negándose a atender mi ruego, y co­
mo la cosa se repitiera por si no ha­
bía entendido bien, a la tercera vez 
ordené que le fuera retirado el car­
net de autoridad que poseía. 

Esto es todo lo ocurrido y nada 
más—dijo el señor Sevilla a los pe­
riodistas^;/ahora conocen toda la 
verdad y por lo tanto queda suficien­
temente aclarado lo que no ha pasa­
do de ser más que un ligerísimo in­
cidente entre un guarda jurado y 
un gobernador. 

9 # 
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B I L B A O . — E l gobernador c i v i l , a l r ec i ­
b i r este m e d i o d í a a los per iodis tas , les d i j o 
que h a b í a ordenado l a ü e s ü í u c i ó í l déí a l ­
calde del A y u n t a m i e n t o de Guern ica , con 
m o t i v o de unas manifes taciones hechas por 
d icha a u t o r i d a d , con r e l a c i ó n a l a i n s t a u ­
r a c i ó n de u n I n s t i t u o de Segunda e n s e ñ a n ­
za e ñ a q u é l l a localidad: 

E l s e ñ o r Sev i l l a • m a n i f e s t ó i gua lmen te 
á los r epor te ros que h a b í a impues to u n a 
m u l t a de c incuenta pesetas a l c u r a p á r r o ­
co de A r r a s ó l a , por l a c a m p a ñ a coact iva 
que dicho s e ñ o r viene rea l izando desde el 
p u l p i t o . 

b dípsióis éé ülmlh da 
fitorici 

V I T O R I A . — C o n m o t i v o de l a d i m i s i ó n 
presentada po r el a lcalde de esta c iudad , 
s e ñ o r A l f a r o , l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de 
B u r g o s ha dic tado sentencia, en l a cua l 
se dice que no se puede r e n u n c i a r a l a 
v a r a , s in r e n u n c i a r i gua lmen te a l a con­
ceja l ?a. 

Las dif icul tades que esta sentencia o f re ­
ce a l A y u n t a m i e n t o ele esta c a p i t a l , se de­
ben, en p a r t e , a l haber sido designado en 
v o t a c i ó n ent re los d e m á s concejales, y de­
bido a l a ausencia o enfermedad del s e ñ o r 
A l f a r o , el segundo teniente alcalde, s e ñ o r 
Castresana. 

O V I E D O . — L o s obreros del f e r r o c a r r i l en 
c o n s t r u c c i ó n de U j o a Collazo, que a c t u a l ­
mente se encuen t ran en hue lga , ce lebraron 
ayer u n a r e u n i ó n , acordando c o n t i n u a r el 
pa ro , en t a n t o que el J u r a d o m i x t o no re­
suelva las reclamaciones que t iene presen­
t a d a s . 

Se supone que esta d e c i s i ó n de los h u e l ­
guis tas t iene el objeto de a c t i v a r l a solu­
c ión de las reclamaciones. 

$ $ 

O V I E D O . — S e anunc ia el c ie r re de las 
explotaciones de carbones de A g u a s A r r i b a , 
de Ja m i n a Carbones L a N u e v a , c o n t i n u a n ­
do l a i n t e n s i f i c a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n del 
poso. 

Como esta medida deja s in t r a b a j o a 
va r i o s cientos de obreros, a lgunos de é s t o s 
h a n celebrado u n a en t r ev i s t a con el gober­
nador de l a p r o v i n c i a , a fin de t r a t a r de 
l l e g a r a u n acuerdo con l a E m p r e s a . 

HeVf jueves, des fondones • 
MODA, a tas 7,30, mm, a las ]0,45 

83 "8 M 

iVlaaanfl, viernes, beneficio de ios 
excén- ü 

es 

MADRID.—Poco antes de las do­
ce comenzaron a llegar al Palacio 
Nacional, donde se había de celebrar 
Consejo bajo la presidencia del jefe 
de Estado, los ministros. 

A la entrada, ninguno de los con­
sejeros hizo manifestación alguna a 
los periodistas. 

La reunión duró exactamente una 
hora, pues díó comienzo a las doce 
menos cuarto, terminando a la una 
menos cuarto de la tarde. 

A la salida ninguno d i los minis­
tros hizo manifestaciones de interés 

ja los periodistas, a excepción del je­
fe del Gobierno, que se detuvo a con­
versar un rato con los informadores. 

El señor Azaña les dijo que lo más 
importante de lo tratado en la re­
unión había sido una extensa firma 
del presidente de la República, figu­
rando entre los decretos sancionados 
el de convocatoria de elección de vo­
cales para el Tribunal de Garantías. 

En este decreto se anuncian las 
elecciones de representantes regio­
nales, por medio de los Ayuntamien­
tos, para el día 3 de septiembre, y 
las de los Colegios de Abogados y 
Universidades para el día 10 del mis 
mo mes. 

Uno de los periodistas intjerrogó 
al señor Azaña sobre si en la reunión 
ministerial se había tratado sobre 
la actual situación parlamentaria. 

—Sí; he expuesto a ñus compañe­
ros de Gabinete, y al presidente de 
la República, la situación en que se 
encuentra la ley de Arrendamientos 
ele fincas rústicas, situación que co­
nocen ustedes, así como nuestros de­
seos de llegar cuanto antes a su api 
bación. 

—-¿Cree usted que se llegará a 
ello?—preguntó otro reportero—. 

—Yo así lo espero. ., X 
Después de ser aprobada está ley 

—continuó el periodista—¿cree us­
ted que se cerrará el Parlamento? 

m 

L I S B O A . — E l j e fe de l a escuadr i l l a de 
aviones i t a l i anos y m i n i s t r o del A i r e de su 
p a í s , s e ñ o r Ba lbo , ha hecho unas in te resan­
tes declaraciones a los per iodis tas , man i f e s ­
t á n d o l e s l a conveniencia de l l e g a r a l a crea­
c ión de u n a base ¿ é r e a de c a r á c t e r i n t e r ­
nac iona l , en las I s las Azores , p a r a f a c i l i ­
t a r los amara jes de los h id ros que crucen 
en sus vuelos el A t l á n t i c o . 

íCiO« 

CONCHITA BOM 
La emperaora dei baile típico 
por alegrías, acompañada a la 

guitarra por 
M A N O L O BULERIAS 

C O J O DE M A L A G A 
As de ases del cante grawde 

Q y n n i t Í:T ñ. 
El divo de divos de la Opera flamen­
ca, en su nuevo y .original reparto-, 
rio de tarantas, cMiiierías, guajiras • 

y fandangos 
Est s dos ú timos artistas serán | 
acompañados a la guitarra, por el I 

famoso tocaor ^ 
MIGUEL BDERULL i 

ganisación ministerial de que se ha­
bla, si es que puede llamarse _ reor­
ganización ministerial el cubrir la 
vacante del Ministerio d. Justicia. 

Termina el mencionado periódico 
su suelto diciendo que cv ando esta 
reorganización u ocupación de car-

El-mismo periódico declara que no ^ y yaeante no se hizo M siguiente 
hay ningún motivo apredable para, . / de dar disponiblf,. sus moti-
que el señor Azana lleve a la consi- ' • ., , . , 1q 
aeración del Consejo , que hoy se ce- vos habrá para no cubrirla, con la 
lebra en el Palacio Nacioi al la reor-: urgencia que algunos .re Rieren. 

1IADPJD.—tf6El Liberal", en su 
número de hoy, contesta a lo que 
ayer se dijo por algunos periódicos 
con relación a que en el Consejo de 
hoy el jefe del Gobierro presenta­
ría al presidente de la República la 
reorganización ministerial 

MADRID.—Varios diputados, per resantes relacionados coi la situa­
ción política actual. 

Se sabe también que entre los 
diputados de la mencionda fracción 
republicana existe la buena disposi­
ción por llegar a la cordialidad entre 
los partidos republicanos. 
, Y también se sabe que los dipu­
tados disgustados piensan elevar su 
queja por escrito.al Consejo nacional 
del partido, solicitando cuanto antes 
la^elebración de la asamblea gene­
ral. 

tenecientes a la minoría de Acción 
Republicana, están vivamente dis­
gustados, y parece ser que este dis­
gusto se debe a los continuos apla­
zamientos de la celebración de la 
asamblea de su partido. 

Creen dichos diputado^ que lo que 
se trata con estes aplazamientos es 
el soslayar los peligros que ofrecen 
las discusiones que habrán de enta­
blarse en la asamblea, en l a que ha­
brán de discutirse puntos muy inte-

Z A R A G O Z A . — E n el pueblo de G a l l u r 
se d e c l a r ó u n v io len to incendio en u n a era 
p rop iedad de M a n u e l B o r g o ñ ó n J i m é n e z . 
E l fuego d e s t r u y ó en pocos momentos l a 
mies. que se ha l l aba ap i l ada en l a era. Las 
p e r d í a s son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . Se cree 
que el incendio f u é in tencionado. 

T a m b i é n en el mon te " E l C h a p a r o l " , del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Sos, se d e c l a r ó o t ro 
incendio. E l fuego se p r o p a g ó en u n a ex­
t e n s i ó n de cua t ro h e c t á r e a s . A c u d i e r o n las 
au tor idades y el vec inda r io , y d e s p u é s de 
cua t ro horas de intensos t r aba jos pudo ser 
sofocado el s in ies t ro . 

Se p r a c t i c a n gestiones p a r a ver s i se 
a v e r i g u a n las causas que p r o d u j e r o n el i n ­
cendio, pues el hecho no e s t á t o d a v í a claro, 

O V I E D O . — C u a n d o t r a b a j a b a en las m i ­
nas de Carbones A s t u r i a n o s el obrero A v e -
l i n o F e r n á n d e z C o r t i n a , de ve in t i s i e te a ñ o s , 
sobrevino u n desprendimiento de t i e r r a s , 
que lo s e p u l t ó . 

Cuando d e s p u é s de grandes t r aba jos Í:Q 
c o n s i g u i ó e x t r a e r a l i n f o r t u n a d o obrero, 
é s t e era y a c a d á v e r , i 

le sieti 

VITORIA.—El gobernador civil 
ha ordenado lá detención de siete in­
dividuos tradicionalistas vecinos de 
La Guardia, por haberse negado a 
satisfacer la multa que les fué im­
puesta recientemente. 

DIipc*skÍ0f!^s-j!e h #/Gciceto" 

MADRID.—El periódico oficial pu 
biiea, en su número de hoy, entre 
otras, las siguientes disposiciones 
oficiales: 

Presidencia.— Nombrando presi­
dente de la Comisión de Pesas y Me­
didas a don Luis Deporto, 

Gobernación.—Aprobación del re­
glamento orgánico de la Institución 
nacional de la Cruz Roja Española. 

Justicia.—Concesión de vacaciones 
a los maestros de instrucción prima­
ria en las prisiones. 

Hacienda.—Señalando como recar 
gos en la liquidación de dereclus 
arancelarios que se efectúen en mo­
neda, plata o billetes, la cantidad de 
130,64 pesetas por 100. 

Agricultura.—Fijando los dere­
chos'que habrá de devengar el maiz 
exótico para el consumo, que habrá 
de ser 6,85 pesetas oro por quintal 
métrico. 

El presidente del Consejo couteg, 
tó al infoí-mador díciéndole qué'aún' 
quedaban algunas cosillas por arre, 
glar. 

— Y de altos cargos, ¿no se han 
ocupado ustedes? 

•—Nada, nada, solo ha habido ñor, 
rnalidad. 

Y sin decirles nada más, el •seño)-
Azaña se alejó de los informadores 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , en una de ú 
secciones del Congreso, q u e d ó reun ida bajo 
la pres idencia de l s e ñ o r Royo Vi l l ano^ 
l a m i n o r í a a g r a r i a . , 

A l a sa l ida , el s e ñ o r Royo Villancva 
d i j o a los i n fo rmadore s que se h a b í a n es-
t u d i a d o doscientas enmiendas relacionadas 
con el a r t í c u l o octavo de l a l ey de A m : ^ 
damientos de fincas r ú s t i c a s . 

D i j o t a m b i é n que l a enmienda presen, 
t ada po r el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n no había 
sido acogida en sentido f avo rab l e , por nj 
encon t r a r c l a r a l a r e d a c c i ó n á e l a mismj, 

VITORIA.—El primer teniente de 
alcalde de este Ayuntamiento, señor 
Alfaro, por trasladar su residencia 
a Valiadolid; ha declinado el cargo 
que ocupa/oa en el Municipio, siendo 
su dimi-sáón muy sentida, pues dicho 
concejal contaba en esta población 
con í/enerales simpatías. 

M A D R I D . — A n o c h e c i r c u l a r o n diferentes 
rumores en l a c a p i t a l de l a Repúb l i ca , de 
que di ferentes elementos p repa raban la or­
g a n i z a c i ó n de u n a m a n i f e s t a c i ó n , como pro­
tes ta po r l a sentencia r e c a í d a contra los 
encartados po r los sucesos de agosto. 

L a P o l i c í a , y por confidencias recibidas, 
r e a l i z ó u n r e g i s t r o en las inmediacionss 
de l a ig les ia del Cabal lero de Gracia, en 
cuyo l u g a r so rp rend ie ron a u n nut r ido gru­
po de personas, a las que les fueron peu-
padas po r r a s con clavos y u n a pistola. 

D e l g r u p o f u e r o n detenidas ocho perso­

nas, que f u e r o n puestas a disposic ión 

Juzgado. 

Se efectán m regístr© en mu 

BILBAO. — Cumpliendo órdenes 
superiores, esta mañana los agenteá 
de Policía practicaron un registro 
en la imprenta que en Bai acaldo tie­
ne establecida don Juan Antonio Me-
iéndez y en la que se edita la revista 
"Ribera1 Deportiva". 

Los resultados del registro fueron 
infructuosos, lo mismo que los del 
que en la misma impreata se efec­
tuó hace tiempo. 

Ditsuciéii de m chófer com* 

pilcado tu m efrcic© 

BARCELONA.—El Juzgado que 
instruye en el atraco cometido el cha 
5 en los almacenes de apresto pro 
piedad de la razón social "Francis­
co Vilá", ha ordenado la detención, 
del chófer de dicho' almacenes, 11a' 
mado Manuel Campos, por suponer-1 
le complicado en el atraco, pues se 
sabe que el mismo día que se come­
tió aquél el auto que ce nducía Ma­
nuel Campos recorrió 85 kilómetros, 
ignorándose que clase de personé 
llevó en su interior, ni cuales fuero'1 
los sitios que recorrió. 

CALDERÓN, ?5 

Manuel F e r n á n d e z 

Médico demasía 
Travesía da $mi ímüm®, h ^ 

P Ü E R T O C I I I C O 


